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I.
Na fundarão dos impérios appareccm semprealguns vultos épicos, cujas phisionomias moraesse retratam, se daguérreotipam no coração doscontemporâneos; e, na memória das gerações fu-turas, tornam-se, por assim dizer, como creaçõesmythologicas. '
Não é preciso que Phidias ou Canova, que Peri-cies ou Van-Dik os retratem na tela ou os desen-tranhem do mármore de Paphos ou Carrara, o

povo traí-os retratadose esculpidos n'alma, porqueo povo recolheu na memória os seus feitos glorio-sos, porque o povo endeosou esses heroes da suanstona com a veneração e o culto, que oschristáosconsagram aos martyres do Evangelho e aos boa-tihçados em Deos.
E verdade que ha lambem na fundação dos im-

penos heroes improvisados, espécie ào meteorosdeslumbrantes, que brilham edesapparecem: enti-dades hybndas que atroam a sua actualidade comacçoes, o factos virliginosos; masque passam comoo improviso, que somem-se como o meteoro, queconfundem-se como os fogos fatuos de um lodaçalimmenso : sao uma espécie de andaimes, que*selevanta; sao uma espécie de liames, e cipós quesuílocam a arvore. Ao rematar-se o edificiodesappa-recém essas taboas e estacas rudes, e subsiste omonumento com as suas faxadas artísticas, com oseu zirnborio e pirâmides a brilhar, com as suasdecorações e pinturas deslumbradoras, com oseu todo magesloso. Ao lançar-se o fogo nafloresta virgem, as suas chammas devoram oshamese cipós, crestam as parasitas c lambem omusgo esvt;ideado : então as arvores desassorabra-das refazem-se d'uma seiva vivificadora, tornam-secada vez mais campeadoras na extenção immensadesse occeano de folhas e ramagem, chamado afloresta.
Como as faxadas, a cúpula e as pirâmides doedifício monumental, como as arvores seculares dafloresta, que resistiram ao fogo e ao estalar daslormcntas, assim começam a surgir, das primeirasdécadas do império, os nomes gloriosos dos seus

patriarehas, já purificados no cadinho de uma pos-teridade insuspeita, já desassouibrados das invejase dos ciúmes dos heroes improvisados, dos meteo-ros de momentos ruidosos; d*esses liames de ara-biçoés e despeitos pesssoaes. Os trez Andradas, o

visconde de S. Leopoldo, o marquez de Maricá sãoos principaes vultos que o povo mostra no Pan-theon moral da sua historia. A mão poderosa dotempo vae trazendo parao primeiro plano da scenaos protogonistas do drama da creação do impérioemquanto que os comparsas se vão retirando, es-coando e sumindo pelo fundo do proscênio, o
quasi não se lhe devisam mais os traços phisiono-ínicos, nem se ouvem as palavras do seu papelinsignificante, nem se distingue mais as pregas dasua roupagem de hestriões políticos de um diaHa também nos reinados homens, cuja posterida-de é uma realidade no presente, cujos nomes são
populares e queridos, e que se repelem como osde um parente chegado, homens, cujos nomesestão por tal fôrma ligados aos factos máximos dahistoria contemporânea, que tornam-se, por assimdizer, uma idéa concreta na philosophia da historiahomens quo não tem o seu nome dilinido rrumcapitulo especial da chronica nacional, mas cuioespirito aetua em todas as suas paginas, em todasas phases porque passou, em todas aseventualida-des que se cruzaram, homens que, como Sócratesdominam uma epocha com o seu saber, homens'
que como D. Aleixo de Menezes honram dous rei-nados com as suas virtudes cívicas: o Sr. viscondede Sapucahy pertence a este numero. Como Socra-tes em relação a Pbilippe e a Alexandre, como DAleixo em relação a D, João III e a D. Sebastiãoassim o Sr. visconde de Sapucahy em relação aoCarlos Magno, e ao Numa Pompilio do Brasil.

Não foi preciso que a pedra tumularia cahis<;esobre o cadáver d'este varão illustre,- um dos pri-rneiros patriarehas do império, para que o povoem gerald'uma ingratidão proverbial, reconhecesseo preço e valor moral d'este homem venerandocuja fronte cmge o triplece diadema das virtudescívicas, das virtudes pessoaes e domesticas, e dadedicação e do mérito litterario.
Entre nós já se vae realisando o que a respeitode um htteralohespanhol escreveu ha pouco umadas mais talentosas pennas de Portugal. O homem

quo a natureza distinguiu entre os homens neíosello divino do talento, diflerença-so hoje também
pelo consenso publico entre os seus concidadãosrs outro tempo o gênio só começava a sua vida"
quando, desatado dos invullorios da carne ofíere-cia uma campa por altar ás oblatas, e ás adoraçõesda posteridade. Hoje adornam-lhe em vida a frontecom as palmas da admiração publica; e o applauso
popular nao se contém, nem se soíTréa já, até quea morte, anniquilando o homem, annuncie a horaem que é licito fazer a apotheose do seu nomeAntigamente o gênio passava quasi como proscripto
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por entre as multidões ciosas ou indiferentes. Hoje neSoil nnn „n^ ,-v.n~-n i, ^%a. gloria, oifuscando, -nas ondas de sua luz puri -! S WS., úcâ- « 
" '"'- "' ° S''' Vis.'

sima, as máculas da inveja, não espera que o cv- I m"% M"' &TÍ,tfT .''1S^Tr' rpu"'-.clil ?.»i
preste enrame o túmulo dos grandes homens para ! do H^-t- Írl ° Sf°\*S (llsllníte virf.ud.es
en.rc.cc-r os^oivos funerária na radiosa có^ d ||. 

'e 
Sffi ü .lid^^.u""' 

e 
^*sen mérito. O gemo era outr'ora o diploma, com D'esde os wMr qu1,lll(lades do ll0inGm P^vado.

queseattrahiaa adversidade, com que se álcán- ma >isirLr. W*?0b úab primeiras instâncias da
cava a ingratidão e a dureza dos contemporâneos. Sàíwí&^v^^-V ^rard'ias '»"Í5
Era como uma loucura sublime, que trazia arre ^^1--' • •' --¦ ca sem W umca macula. Desde os primeiros

de inspiração e de enlhu.iãsí..a.:*:.encol I tfM %$?%$$'$??'* l'oJio- :,üs Snvml°s uma

de. nobre, ou iDÒr^ímT^rão-eruz. que cof P^^om.n.o nm..,
predisiiuado na communhão da soberania

oca o
i real.

nembo o mérito e a virtude não tem ovarôV u->,uCapitólio, nem Pantheon, lambem já não tem ooespreso dos fidalgos de sangue, nemaindiaerenc-i

pa':l-; con tentou-se com a estimaeom o respeito, mesmo com a veneração, dV^ei'ius(re discípulo, qatô-^é-a^^ do lmpeno,e um dos mais illuslrados Monarchas com
j temporancos.

uo povo, nem a ingratidão dos moharchas, n.«m*oereere do- fasso, nem a masmorra de GaJileonem o hospital de Camões. Acabamos do passar noruma grande transfiguração social, e vauios oami-nliando para a epoeha em que o saber e as virtii-ludes cívicas liãode ter um culto, como já hoje vãograngeaudp respeito; para uma época em que aintelligencia será a moeda para as grandes couSascomo ainda ha pouco as grandes eousas eníóquasi todas sacrificadas á mueda sórdida do traíi-cante, bm titulo heráldico em prêmio de serviços

F. M. Raposo d'Á]^ií:ida.
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. Qnando no começo deste século a Universidadeüc Paris tratou de reformar a instrucção publica
ja vaie mais, do que um trocado pãv^&Òmü&fo í P,Frai^' 

° cIue suççedeii ?-Era tal o corpo dodei,uro- i P^.fesorado, que o chefe da universidade, não se
s

ar
es^eSém talu^Itf l B^M0M^ —' Polo dilBcil da emprese pelo
aos seus \m^fà^^^l^^]^^ *™ naluTülmeniü devia contra elle datreita¦.esnberã de jornalista, cm que apenas re<pi-j 

a l"üluia inancommunada com a ignorância . prin-
e se%'^ctfie ,!'uXVTn"1*"0! (MlU> a PÍÜU P0'' 0,,c;,n'cfe';"' " P^obs de severidade re-
«d engrami^;íeI!to1e1imlc;'ãofc íi&ts I T^^ 

° V^™ ele^° * visitar os os,:,-
sc;enc;;;s, das artes ou da industria e que asse^u 9eIeÇimen:l05 particulares de instrucção : — uma
1^11!.^"^ JU'1Cla d° ÍnS!,CCl01'OS g°ra" lüi "J,J1Mda ^
p.n'5<Jo un! un-Hior futuro lUU1 1,rtí- eMmui;"' os mestres que ensinavam em taes ca-

Soa Deosó.ãoaíTOhvela oração feita na basili- SüS' e y?laf; m<S resl,(JCliv"S escolhas, que até então"m.Hoil.rln,!^ S,,iU.li0 ''-¦"'da i;ír°i;'' «">° I 
llaVÍi'm SÍJü S0!11|"'i; docidl^'s só pelo menor pre-^m^Êmm&'im\ \ r tFuí iania a ac,ivi^de "Me»« ^« -^

celebrado nas acanhadas cbiumnas' cia w', IJu,lda'^ no P^^o de dous annos íez excluir dasc será recebido, se não pelo valor que não lem, Pc»Süesde Paris perto de quatrocentos (PeMesmes-
%mffiSt^SteS f,,.e j ,reS VaSaljUndüS' ^ '«.'««"-a.»cia e grosseiros cos-
inn,u arornos uni P.inihloncfltoraud^í1^^^ : ''!"1L'3 C1'ain °5 '»c""''« inconveniontes.-P.ssou
Vultos da nossa devoção litteraria. Como a esta es- 

Jp!,ls aos L>'í'CUá e Gollegios munieipaes, aonde
oÍm^Íi^f^f^*f 01,er;"' Uma ^™»l5origo-
Sap-ucaliy. 

J-dumo~ '- J do !>'• \wcWde do. rosa e completa, qual teria exigido o interesse da

no«oSPn^tn!'U' 
° "ÜSS° ':lK'ftí' e õuíaremoS'"dTzer ClC— D'hi P0' Ji'"lte ;1 '"""reza e a bondade das

Mãs não ^o iinen..s considerirôr.s .*..'> • "^ C5CÜ"laS' il,^çanil0 claramente as tende,.-ai _n.. con.Kkroçoes de deferencia c»s e os votos da Universidade, trouxeram ao Pro-
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fessorado homens que podiam honral-o e purifi-
ca l-o.

Trazendo para aqui este facto da instrucção pu-blica em França, não quero dizer que estejamos
nas mesmas circumstancias, e que possamos do mes-
mo modo proceder; não. Façamos porem quanto
couber no possível, respeitando, mais ou menos,
direitos, ás vezes bem mal adquiridos:—cure-se
dc vedar o mal de agora por diante, empregando-
se os esforços condimentes, á attenuar a inlensi-
dade do mal já feito, soflrendo-o com resignação
até que a Deus praza terminal-o.—Os erros do
[lassado 

"são fachos que esclarecem o futuro, eé
sempre mais profícuo a experiência que nos vem
de tal origem :—e pois aproveitamos as lições da
experiência que tão cara nos tem sido, e empre-
guemos quanto em nossas forças estiver afim de
alcançarmos d'aqui por diante bons e excellentes
Professores.

Duas são, conforme penso, ar, condições capi-
taes, siju quis non, para locarmos este dèsidera-
(um: 1."—remuneraçõessatislactorias com as maio-
res considerações ou (jislincçõés honoríficas , e
uma penalidade correspondente'¦';' —-2.a—habilita-
ções maiores inteUcctuáes o moraes, de parceria
com maior severidade nos exames.—Direi aqui
da primeira, guardando-mo para íallardá segun-
da, quando tratar da Escíiola Normal.

Não ha em ioda esta Província um só indivíduo,
por menos pensador, que deixe de reconhecer o
lastimar a vil remuneração arbitrada aos Proles-
sores primários. — De feito é incomprehencivel
como os Professores de fora possam manutenir-
se com kOOft rs. dc ordenado ; e ainda muito mais
incompreiiensivel os da Capital com b'ÜOS> rs.,
hoje (pie por toda a parte, e muito especialmente
ifesta Cidade, a vida tem-se tornado cxlraordina-
ria mcn te cara!!

Qual será o moço de alguma habilidade e mo-
rigeração que em qualquer ramo de industria,
ou em qualquer outro emprego publico dc me-
nos responsabilidade c de três a seis horas de Ira-
balho diário, não ganhe o duplo e mais (Festas
quantias?—E acaso, esse moço, por mais que a na-
tural vocação o chame ao magistério , quereránunca jamais fazer parte d'elle, assim reduzido
á um ordenado que não chegará para bem sa lis-
fazer as primeiras necessidades da vida, quantomais para vestir com decência, c ter uma casa
mais ou menos limpa em que habite?! — E qualserá a razão porque ordinariamente os Professo-
res públicos no interior da Província, curando
pouco i\o exercício do magistério, empregam-se em

negócios, especulações, advocacia, lavoura, etc,?
— E' porque imperiosa lei da necessidade tem
mais força do que quantas leis fazem homens—é
a lei das leis.-E' porque 400$ rs. para nada che-
garn,muito principalmente se tem o infeliz Professor
á seu lado mulher e filhos que vestir e alimentar.

E porque será tambem que alguns professores
d'esla cidade empregam-se em um ou outro mister
alheio ao magistério, como sejam—escrever paracartórios, casas de commercio etc. ?f .

Por tal preço, Exm. Sr., nenhumas serão, ou
então rarissimas, as boas acquisições para o corpo
do Professorado, visto como só o buscarão indivi-
duos incompetentesequepara nada servem nomun-
do; ou então [rarinantes) aquelles que sendo pornatureza fadados para a vida do magistério, acham-
se como que inhabilitados para proverem outro
qualquer meio dc existência :-e ainda assim estes
indivíduos naturalmente votados a uma tão espi-
nhosa oecupacão, não exercerão com gosto e ani-
mação que lhes poderiam infundir remunerações
proporcionadas ao seu merecimento.

A par de bons ordenados, eu quizera que ou-
trás garantias e considerações honrosas se creas-
sem para a classe dos Professores.

Não seria por ventura de um grande alcance,
seguindo o exemplo da Allemanha e outros paizes,corno prova de interesse pelo futuro do Professo-
rado, crear-separa elle uma caixa economia, ou um
monte pio dos Professores da Província , onde
todos, voluntária ou involuntarimenle , depositas-
sem uma pequena quota animai dos seus ordena-
dos com o fim de garantirem o seu e o futuro de
suas famílias?—Com scmilha.nte creação mais se
firmaria a idéa de tornar o Professorado" da Provin-
cia uma corporação importante e distincta, ligada
por interesses communs, quaes não os tem na ac-
tualidade,

Nem se deveria ficar só na creação de um tal
estabelecimento, conviria tambem impetrar da As-
sembléa Provincial (ao menos em quanto os Pro-
fessores não podem ser bem retribuídos) a consiç-
nação de uma pequena somma annual para aug-
mento do fundo de reserva do mesmo, o que in-
sensivelmente iria augmenlando o seu patrimônioem beneficio de uma classe que é digna de todosos favores e prolecções.

Quanto ás disiincções honoríficas, eu própria
que o Conselho de instrucção fosse composto so-mente dc Professores públicos efleclivos ou jubiia-dos, que de tal fossem merecedores por sua illus-
racçáo, serviços prestados, e dedicação ao magisle-

rio,-—sendo uns efleclivos e outros honorários.
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Um Conselho de instrucção publica assim consti-
tuindo não deixaria de attrahir a attenção e venera-
cão dos Professores, e de ser-lhes estimulo forte
para se habilitarem com bons procedimentos, afim
de um dia alcançarem a honra de fazerem parte
d'elle. Teria, alem d'esta, uma grande utilidade, e
era, que nas questões de correcção e penalidade,
as suas decisões, que por honra mesmo da classe
e do Conselho deveriam ser as mais severas, nunca
poderiam ser acoimadas de injustas e iníquas
pelos delinqüentes, havendo partido de seus pa-
res, em quem não podem deixar de depositar a
mais plena confiança, e a mais legitima segurança
de que seus interesses não serão jamais tratados
muito de leve, nem esquecidos ou desconhecidos.

A França que tanto se tem esforçado por me-
lhorar sua instrucção publica, não se esqueceu de
crear essas animações honoríficas para a ciasse do
Professorado. — Por Decreto de 17 de Março de
1808, a ris. 32 e 33, foi creada alli uma ordem
honorífica para essa classe, composta de Ires graus—1.°—os titulares—2.°—os offiriacs da Universi-
dade: 3.° os oíBciaes das Academias; c á esles
graus estão ligadas condecorações que consistem cm
uma dupla palma na parte esquerda do peito, bor-
dada de ouro para os titulares, de prata para os
officiaes da Universidade e de seda azul e branca
para os ofíiciaes das Academias. (1)

Este Decreto foi depois era parte alterado pelosde 9 de Dezembro de 1830, o de 2'i de Dezembro
de áS32, porem sempre no sentido de fizer exlen-
sivas taes condecorações á todos os membros do
Professorado, quer públicos, quer particulares,
que d'ellas se fizerem credores, e á todas as auc-
loridades prepostas á instrucção nacional, (2)Não sei se a Província deveria adptar semelhan-
te lei, que mais me parece da alçada da Assembléa
Geral, e mais para ser applicada ao Brazil inteiro.
E, desde já, fique tfeste logar consignado, que sou
completamente avesso a esse syslema de instrucção
Provincial que rege o paiz, que pôde lauto concor-
rer, para mais fixar e determinar o espirito de Pro-
yincialismo que infelizmente se acha mais de mar-
ca desenvolvido no Império.—Tenho para mim
que só um systema geral de instrucção publica,sabiamente formulado e estabelecido, poderá, per-mitta-se-me a expressão nacionalisur a Nação Ura-
zdara, Irazer-lhe essa unidade infcllectual e mo-
ral que é a primeira condição de força e de gran-deza, destruindo essas mesquinhas rivalidades de

(1) Ilendu.—Code tíiuversilaire.
(2) Barraa—Nouvclles lois sur Pcnscigdement.

mesquinho Provincialismo, que tanto afrouxam os
vínculos que devem ligar os Brazileiros.—Algum
dia, espero, desenvolverei estas idéas, que não
faço senão apontar aqui;—e muito contente serei
se conseguir despertar os altos Poderes do Estado
a tomai-as em consideração.

E' este um problema de immenso interesse mo-
ral e político, para cuja resolução os nossos
homens eminentes deveriam profundamente at-
tender.

E de feito, não parece anli-nacional e impolilico
que assim continue irregular e multiforme a ins-
trucção publica do Império, legislando cada Pro-
vincia ácôrca d'ella como lhe parece?! E isto em
um paiz tão novo e lão vasto!

Não se deprehenda d'estas reflexões, comparadas
com o que já deixei dito, e com o que terei de
expender ainda sobre a instrucção da nossa Pro-
vincia, que sou contradictorio :—tenho fallado, o
assim heide continuar no correr deste relatório,
de conformidade com o que é, e não com o (pie
devia ser.

Ao passo que as garantias c honras so concedes-
sem, não conviria de modo algum ser esquecido
que as penas deveriam crescer em igual proporção.

Até o presente por mais que as auetoridades
prepostas á instrucção publica tenham sido ahi-
madas de bons desejos e melhor vontade, não dis-
pondo de sufücientes e definitivas attribuioões pe-
naes, pouco tem logrado fazer pela correcção dos
Professores em certas circumstancias dadas, sobre-
sahindo, entre outros defeitos dá leaislaeão n'este
sentido, a faculdade que deixa ao Governo de di-
miltil-os, não lhe concedendo a de removel-os,
ainda quando o interesse do serviço o exija, senão
por consentimento dos mesmos ; defeito que deve
ter sem duvida levado V. Ex. a dimitlir Professo-
res para quem a remoção seria punição bastante.

Assim como as remoções podem ser considera-
das prêmios ao mérito, podem e devem ser justas
c profícuas punições ao demérito : — e cuecederá
muitas vezes que um Professor pouco zeloso em
uma localidade, logo que pela remoção se ache no
meio elo uma outra sociedade, áctuado por cir-
cumstancias diíTerenles e sob a vigilância de Com-
missarios severos e prestigiosos, lorne-se solicito
cumpridor dos seus deveres.

Das remunerações avantajadas não dimaria so-
mente a necessidade de uma penalidade forte o
proveitosa, senão que autorisam a Província a
exigir, em cambio dos seus sacrifícios, d'aquelles
que se propõem ao magistério, habilitações su-
periores ás requeridas até agora, e um fundo de
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vocação, de comportamento moral e religioso á
toda prova.—Direi aqui apenas das qualidades
moraes e religiosas que deve possuir o aspirante
ao Professorado:. acerca das habilitações intellec-
tu ses., guardo-me para quando tiver de tratar da
Eschola Normal.

A historia e os factos que diariamente se sue-
cedera provam que uma civilisação muito elevada
e um grande desenvolvimento de espirito não são
as condições essenciaes para o bem ser dos iildi-
viduos e das nações, se não se acham baseados
om uma severa moralidade, ou em sentimentos
elevados de religião, e portanto de moderação e
humildade.—D'ahi deprehende-se pois que a edu-
cação moral e religiosa deve sempre seguir—pari
passu—a cultura intellectual; são duas irmãs que
muito se dão, que mutuamente se ajudam e se
exaltam, e que isoladas perdem algum tantfrde
sua valia.—Rellectindo-se porem no como a boa
marcha da sociedade está principalmente depen-
dente da educação moral e religiosa do povo,
parece que o Governo deve para esla raais especi-
almente altender.—E porque tão eminente missão
ó sem remedio commeltida aos mestres primários,
cujas doutrinas devem formar para os discípulos
uma espécie de atmosphera moral em que vivão e
se desenvolvam, nunca será excessiva toda a re-
serva na escolha d'aquelles. — Chamem-se, acei-
tem-se, para este importanto sacerdócio, homens
taes que inspirem confiança inteira por sua dis-
crição, por sua probidade e piedade, tendo-se
sempre diante dos olhos—que á elles se vai incum-
bir dos fundamentos da sociedade por vir.—

A mesma segurança da sociedade c a eslabilida-
de das instituições ordenam imperiosamente que
se cuide com esmero na educação e instrucção
popular.—Um povo desmoralisado e embrutecido
é por via de regra feroz e pouco amante da paz,
cujos benefícios não sabe apreciar c desconhece:
—esse povo sempre disposto a tudo quanto sabe á
desordem, ignorando completamente as institui-
ções do seu paiz, e não lhes dedicando por conse-
guinte nenhum amor, nem interesse, levanta-se
facilmente contra ellas apenas arengado por um
caudilho hábil e temerário, do qual se torna assim
fácil o perigosa manivella. Se pois desde os pri-
meiros annos ura bom preceptor encarnar no es-
pirito e no coração dos seus descipulos o amor das
nossas instituições, o respeito e veneração ao nos-
so Monarcha, e mais qne tudo a religião dos nossos
pais, nunca jamais rebellar-se-hão elles conlra
sentimentos assim gravados em suas almas e co-
rações.

E' deste modo, e só d'este que se forma o espiri»
to publico : e então pode-se contar (jue pouco terá
que fazer o código penal, porque entre governo e
povo se estabelecerá uma tal communhão de senti-
mentos que será o mais valente penhor da ordem.

— A educação por tanto e a instrucção, as dou-
trinas e luzes, taes são os dous grandes objectos
pelos quaes o Governo deve .mais se esforçar,
quando trata de formar cidadãos.—

Dr. Abílio Cezar Borges.
-_r«

PARTI NOTICIOSA.
Correspondencia de -Londres*

CARTA III.
Duas palavras sobre um genero de escriptos,que,

não tendo a consistência de um solido trabalho
litterario, está sendo hoje apreciado, como talvez
nunca o foi. Fallo das memórias e diários cm que
o espirito observador vai lançando, sem o artificio
que trás eomsigo a immediata publicidade, quan-
tas impressões lhe suggere a vida de relação. A
intelligeneia, como que achando-se a sós, se refle-
cie mais desassombradamente para aquellas pagi-
nas intimas : a luz que ellas derramam sobre os
factos a que se referem é mais pura, e conseguin-
temente o estudo que sobre ellas vier a fazer, tra-
duzirá com mais verdade as feições da época, do
modo de ser, ou da sociedade de quem foram con-
lemporaneas.

Creio ser esta a razão de preferencia que estes
trabalhos vão de dia para dia obtendo por toda a
parte.

E por isso que principiará hoje este noticiário
bibliograahico e scientifico por mencionar duas
obras d'eslas.

Vai sair a lume, dentro em poucos dias, a pri-
meira parle das Memórias autographas de Sir Ro-
bert Peel, coordenadas pelos testamenteiros do fal-
lecido baronnet, lord Wehon e Mr. Cardwell. O
produeto d'esta publicação ó em beneficio dos ho-
mens de Íettras, sábios ou artistas inglezes faltos
de meios.

Deu-se já á estampa uma parte do Diário de Tho-
mas Raikes, csq., desde 1831 a 1847 ; ou reminis-
cencias da vida social e política em Londres c Paris
durante aquelle período. (*)

Não ha cidade como Paris, para excitar a facul-
dade perspicasmente observadora de que certos es-

(*) Vols. 1.° e 2.a—Longman etc. C—London.

!',¦..,'¦'.¦.¦. ¦¦• ¦
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piritos são dotados í a época em que Thomas Rai,
tss esteve em contado com- o mundo parasiense é
das mais excepcionaes ; poucos períodos da histo-
ria social forneceram maior abundância cie ele-
mentos ao compilador dos quotidianos successos
mais próprios a retralal-a.

Mm. Recamier ainda vivia com o seu circulo
que Mr. de Chateaubriand bondadosamente edifi-
cava pelas leituras que lhe fazia das suas memórias
manuscriptas. Mm. d'Abrantes ainda dava as suas
reuniões. Mm. Mars ainda estava na scena; Bouffé
e Dejazet ainda se não tinham visto declinar do
apogeo do seu talento ; e a nova litteratura ro-
manlica, respirava a em.bal.samada primavera da
sua curta vida.

Ainda saiam varias damas distinetas ao disfarce,
pelas frios manhãs de dezembro, para irem con-
sullar na rua de Tournon Mm. Lenormand,que era
então como a sybiUa do Lcgitimismo.

As paginas de Mr. Raikes inspiram-se d'aquclle
singular movimento, revelam os cambian.es da
corto de Luiz Philíppe, desenhando aquelle espi-
rito conspirador que transparecia nos salões c sa-

E um livro interessante.
A guerra do Oriento ten] servido do objeclo a tão

])i'odigioso numero.de publicações recentes, quemui difficulloso é escolher cora acerto ; comludo,
oopusçulo anoijymo quo tem por titulo JW... .!
Sebastopol oiío dias depois da sua qtteda * pode ser
recpmmendado com proveito de quem o ler, pelasua mvemo despert.ençiosn concisão. O autor ésoldada e ivossa qualidade faz algumas con sitie-rações muito judiciosas acerca do aítaque do Ri-dente, condeniriando a maneira porque foi diri-

Sida aquella acção A sua descripção do interior
de Sebastopol e dos horrores do conílicto conslras-
tando com a scena da vicloria, é breve e fri-
santo.

Na sociedade GEOGnA.piiiCA leu-se ultimamente
uma memória sobre os « Ciganos da Moldavia »
pelo cônsul Gardner; sobem a 120:000 ; são intel-
hgenles e induslriosos, e muitos d'elles applicam-
se a vários officios o misteres ; o seu estado actual
de servos da gleba, pois realmente poucos estãoemancipados, é uma vergonha para o pai. e pira o
governo. Confirma-lhes a origem indialica a se-melhançada sua linguagem com a dolndostão
Havendo antigamente causado receios o exlraor-dinario desenvolvimento d^quella população, fo-

* A visit ioScbaslopot awcêk aftcriac Vali hv ^TTrr'oíthc Anglo-Tnrki.1, Comingem (Uffi«S?S

ram repartidos como escravos pelos boyardos, quoos tratavam como animaes domésticos, chegando
até a vendel-os, quando se queriam desfazer delles.
A medida que ha pouco determinou a sua eman-
cipação ainda se não poz em pratica. Deixam an-
dar as crianças nuas até aos dez ou doze annos de
idade, e os adultos de ambos os sexos apenas Ira-
zem sobre si com que miseravelmente disfarçar a
nudez. Os seus utensis e viaturas revelam muito
engenho, mas apezar da extrema habilidade quemanifestam em tudo que empreendem não os li-
vra dos bárbaros tratamentos que lhes infligem os
senhores. Ainda que em geral são considerados
como ladrões c assassinos o autor constantemente
lhes achou muito boa Índole e os considera como
uma raça abandonada e mais digna de compaixão
que própria para suscit; r aprehcnsões.
Í^JIr Henry Kawlinson fez um interessante esboço

cía historia da emigração dos ciganos, e confirmou
a opinião do auctor acerca da sua origem indiana.
Parece que a primeira emigração do Indo?, teve
lugar no quarto século. IVali (oram para Suskiná,
e no sexto século oecuparam os pântanos Chaidai-
cos, dmide foram removidos para as portas Ciiicia-
nas, e continuaram a habitar o Norte da Syria até
que os imperadores gregos os repclliram para íco-
nium. No século Xlíf, tomaram a direcção do Uos-
phoro, e a primeira vez que se ouvio faljãr d/èlies
na Europa, foi no século XIV. Data a sua chegada
á.Moldavia de 1828. O seu dialeeto corresponde
geralmente ao Ilindostanico, e principalmente em
Alopo pode-se conversar com elles sem maior dii-
íiculdadc n'esta lingua.

O general Monteith tratou de perto os ciganos na
Pérsia, e julga favoravelmente dos seus hábitos e
condição.

o

Na associação akcheologíca approsontou Mr.
Brení uma linda miniatura em cobro de Velasquez
representando a mulher de Cõrlez—Mr. Marohall,
fez ver quatro pinturas de Santos, vindas de Sebas-
topol, e Mr. Peltingrou deu conta das antigüidades
de Kerlch e seus arrabaldes mormente das enepn-
Iradas em diversos túmulos, taes como esqueletos
o preciosas relíquias, o que vem completamente
confirmar o que já era sabido acerca dos costumes
dos antigos Scylhas.

Tem continuado os concertos de Mm. Goldsch-
midt, comludo a celebre cantora já satisfez mais os
seus admiradores. Apezar d'isso, a verdade é queno ultimo, não havia um lugar vago em Excler-
iiaii.

O signor Pico natural da Sardenha deu ha 15
dias o seu primeiro concerto no theatro adelpiii,
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coadjuvado pela Ofeléslral Union; annunciou
cinco. Intitula-se e com razão, « o cego ministrei
e phenomeno musical » Está no principio da sua
carreira, e ainda não ha dois annos que se apre-
sentou pela primeira vez ao publico. Em quantotão hábeis machinislãs como Mr. Saí tem aperfei-
coado os mais complicados instrumentos de vento
da orchestra, o pastor sardo privado da luz dos
olhos, só pela força da perseverança e do seu ins-
tineto musico, conseguiu fazer d'um ílageolet rus-
tico, um instrumento ápresentaveí.

A propósito de curiosidades musicas devo citar-
vos uma tocador.! de flauta da Moravia, Mm. Cleo-
paira Tornborg que já deu um concertp_em.
Paris.

No theatro HAY3ÍAKET subioá scena uma come-
dia original de Mr. Bayle Bernard. 0 ge^io do mal *
foi bem recebida, E unia composição em que o es-
pirituosodo dialogo mantém n'uma oplima tem-
peralura a altenção da plaiéa. Os papeis foram
destribuidos em perfeita harmonia com as forcas
dos artistas.

O que vou contar-vos, também seria cômico, seoão fosse triste. Isto de juizo, é a cousa mais pre-caria do mundo.
Ha dias Mr. Jardine sollicitador da thesouraria

acompanhado por um official de policia foi á ei-dade de Sant-Albans a fim de proceder a um in-
querito sobre o comportamento de M. C. Parker
signatário de duas cartas ultimamente dirigidas aS. Magestade, nas quaes este homem se dá pelo
propheta Elyseu,

Pretende ter direitos á coroa de Inglaterra re-
quer á rainha Victoria que abdique em seu favor
e ameaça-a em caso de recusa de obrigal-a pelaforça das bayonelas, avisando-a em post-scriptum
que medite bem antes de lhe mandar a resposta,
porque com elle se hade haver quando subirão
throno.

Tal é a substancia da primeira carta; a segunda,
datada de 4 do corrente ; foi escripta com menos
acrimonia : tenta persuadir pela brandura sem
ameaçar. Mr. Richardson o Mr. Langridge inter-
rogaram aquelle desgraçado, e verificaram o seu
procedimento durante este ultimo anno. A senhora
Walkeli em casa de quem elle morava, sabe da re-
messa das duas epístolas e declara que o seu nos-
pede anda-sempre dominado por extraordinárias
halucinações, e embebido em sonhos de grandezae poder; em quanto no mais é, um bello homem,
que não faz mal a ninguém.

O Dr. Nicholson, depois de o haver interrogado,
declarou que lhe achava uma alienação mental!
Depois d'um colloquio entre Mr. Parker e o Dr.
Lipcombe volta-se o pretendente para os magistra-
dos e exclama.

^ 
Da parle de Deos vos digo que sou o prophetaElyseo,e que é de mim e não de outro, que resam

os versetes 2.* e 11.° do velho-lestamento e das
revelações. Quer Deos conceder-me illimitada for-
tuna e poder infinito n'esle paiz.

Os magistrados assignaram uma ordem para ser
recebido o propheta no hospital dos alienados de
Bedlam.

Vossoreverente criado,
Jorge Thompson.

Londres 15 d'abril.

* The Evü Genius.

lísDifiresa !_fite_rs_a-'iê_,
O parecer da respectiva çommissão foi appro-

vado em todas as suas partes na ultima reunião de
10 do corrente, decidindo-se unanimamente quese encorporasse a empresa litteraria — Dous de
Dezembro.

Regosijamo-nos com este passo de gigante queacaba de dar a empresa. N'esta associação reco-
nhecemos nós os poderosos elementos de um fu-
turo e próximo progresso não só para a industria
lypographica, mas especialmente para as lettras e
para os seus cultores.

Todos reconhecem as soberanas difficuIdades
que ha de publicar e fazer circular um escripto
qualquer ainda mesmo os de auetores conhecidos
e conceituados : a empresa Dous de Dezembro hade
solver estas difficuldades, hade dar uma garantia,aos auetores, não só para a publicação, como paraa circulação.

o

O Sr. F. de Paulo Brito e incontestavelmente ohomem mais competente para se collocar á testa
d'uma semelhante empresa. As suas maneiras, as
suas relações, a sua intelligencia, a sua incansável
actividade, o seu fanatismo pela prosperidade da
empresa a que se tem consagrado com penosos erceiterados sacrifícios, tudo isto são garantias de
consolidação e prosperidade e favor da Empresa
Litteraria, em cuja realisação estão interessadas
pessoas de legitima influencia e prestigio; e queconta com a munificencia d'um monarchaessen-
cialmente munificente.

O parecer da çommissão é digno de louvor. E'
um trabalho consciencioso, e por isso digno de
ser a pedra angular, a pedra mestra sobre que deve
assentar todo o pensamento da Empresa Litteraria-
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Os Srs. Dr. Pacheco, Dr. José Florindo, conse-
lheiro Caldas Vianna e visconde do Rio Bonito,
auctores d'esse importante trabalho tornam-se dig-
nos de louvor pelo importante serviço que presta-
ram á empresa, diffinindo-a e traçando-lhe a or-
oitra da sua missão e do seu futuro progresso.

Ao incansável Sr. F. de Paula Brito damos as
devidas felicitações pelo feliz resultado que vae
obtendo a sua idéa fixa, o pensamento em que se
tem alimentado ha muitos annos.

0 homem honesto e trabalhador obtém por fim
uma recompensa aos seus esforços, o Sr Paula
Brito que é honesto e trabalhador, vae agora co-
lher o fructo dos seus sacrifícios de tantos annos
de lida e trabalho.

Associação Biesaeiiceiite.
Acaba de fuhdar-se n'esta corte uma sociedade

portugueza denominada Dezeseis de Setembro,
com o philantropico e caridoso fim de procurar e
proporcionar um emprego honesto aos sócios qued'elle necessitem : fazel-os transportar á sua pátria
quando razões de moléstia assim o aconselhem,
facilitar as rescisões de locações de serviços, quan-do onerosos, e dar em cada* ura anno, no respec-
tivo dia natalicio, um publico testemunho de ve-
neração ao sábio e joven rei, que hoje cinge a co-
roa de Affonso Henriques.

Pela nossa parte felicitamos os auctores d'essa
instituição, e fazemos votos para que ella progridae para que desempenhe satisfatoriamente os com-
promissos que acaba de contrahir. São elles mais
difficeis do que á primeira vista se pensa, é muito
espinhosa a tarefa, porque tem de satisfazer, resol-ver e modificar muitas exigências c pretencões ;mas contamos que com vontade e fé robusta"'hade
triumpharo fira humanitário d'esta associação;

Na sociedade Dezeseis de Setembro acham-sesymbolisados dous generosos e nobres sentimen-tos o espirito de protecção e caridade, e o amor da
pátria consagrado ao soberano que a preside.Diante da manifestação d'essas duas virtudes,
uma religiosa e outra cívica, só nos resta junetaros nossos votos de applauso aos louvores, com quetoda a imprensa diária tem recebido a philantro-pica, humanitária e patriótica associação Dezeseis
DE SEPTE3IBRO.

VARIEDADE.
A UEsaa fíSSsa do cafingio,

No meio d'estas colinas,
Flor singella das campinas,
virgem de meigo sorrir,
Vai-te a vi:1a docemente
Como a limpha transparente
Onde o céo vem reílectir.

No teu leito, ó luz da aurora,
Sempre leda como agora
Deos aqui te acordará
Aos sons do canto fagueiro
Que exala no seu jambeiro
Modulando o sabiá.

Porque pois, pobre innocenle,.
Porque buscas imprudente
Ver as festas da cidade
Lá tã o Ion ge... m urmu ra ndo,
Como longe soluçando
Ferve o mar em tempestade ?..

Alva pomba de candura
Guarda bem tua ventura
No seio da solidão ;
Esse pego lão profundo
De magoas que vai no mundo
Não saiba o teu coração.

Ai de ti se abandonares
A ventura de teus lares
Pelas festas da cidade,
Tarde, tarde arrependida
Ao buscar tão doce vida
Só terás dor e saudade.

Branco lírio que do pradoPara o mon le foi mudado
Toma embora para ali...
Torne embora, a murcha flor
Já não tem cheiro, nem côr;
Nem a beija o colibry.

Verás de novo as campinas,
Este bosque, estas colinas,
Que te crearam tão bella...
Mas em vão triste coitada
Por tua vida passada....Em vão chorarás por elle.

Em vão pedirásao monte,
Ao valle, á campina, á fonte
Prazeres que viste aqui :
Gemerá s triste sem cura,
Triste como na espessura
Geme agora a juruly.

Guarda pois, ó virgem pura,Guarda bem tua ventura,
No seio da solidão ;Esse pego tão profundoDe magoas que vai no mundo
Não saiba o teu coração.

M. J. Silva Guimarães.
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